
Arinos sugere incluir negros 
. r 111 dos documentos que se divulgou on-
U tem sobre a Comissão Constitucional 

história os últimos contatos e provi 
denclas acionados por Tancredo NPVPS 
antes de hospitalIzar-se na noite de 14 de 
março passado. Num desses contatos, o 
professor Afonso Arinos, que Tancredo 
desejou para a presidência da comissão. 
recomenda uma forma de democratlzà-
la: "Dever ia haver alguns pretos" no 
grupo. Aceita a sugestão de Afonso Ari­
nos. três negros Integram a comissão: o 
Jornalista carioca Carlos Alberto de Oli­
veira. o geógrafo baiano Milton Santos e 
a vereadora petlsta Benedita da Silva, do 
Rio 

Eis o documento que conta os últimos 
contatos de Tancredo pela Constituinte: 

"O presidente Tancredo Neves, antes 
mesmo de eleito, conversou com seus as­
sessores imediatos a propósito da forma­
ção de uma comissão encarregada de 
preparar esboço de anteprojeto à Consti­
tuição. Ele. em todos os seus discursos. 
colocava o problema Institucional como o 
mais grave e sempre relembrava os de 
ajustes históricos entre as cartas políti­
cas e a realidade social do Pais. 

Poucos dias antes de sua posse. Tan­
credo amadureceu seu propósito. Ao con­
vidar o deputado Fernando Lyra para 
ministro da Justiça. Tancredo expõs-lhe 
rapidamente a sua Idéia, e pediu-lhe que 
voltassem a falar sobre o assunto. Na se­
gunda entrevista, na segunda-feira (11 
de março) que antecedeu a sua hospitall-
zação. Tancredo discutiu com Lyra a 
constituição do grupo que. a seu ver. não 
podia ser integrado apenas de Juristas. 
mas também de algumas pessoas repre­
sentativas dos meios sindicais, entregan­
do ao ministro uma lista de 33 pessoas, 
na sua imensa maioria Juristas conheci­
dos. Decidiu-se. também nesta reunião. 
que o secretãrio-executlvo seria o Jorna­
lista Mauro Santayana. assessor de Tan­
credo desde antes da campanha para o 
Senado em 1978. 

O presidente, pelo telefone, convidou o 
professor Afonso Arinos para presidir a 
comissão, esclarecendo o seu caráter 
amplo e o seu objetivo e dizendo que os 
detalhes seriam discutidos posterior­
mente. 

No dia seguinte, terça-feira, o ministro 
Fernando Lyra. acompanhado do jorna­
lista Mauro Santayana. visitou o profes­
sor Afonso Arinos na residência em que 
este se hospedava em Brasil ia. Naquela 
ocasião, consultando anotações que tra­
zia. Lyra leu para o Sr. Atonso Arinos al­

guns nomes, com os quais concordou o 
ex-mlnlstro das Relações Exteriores. Na 
conversa, cordial, que durou mais ou me­
nos «ma hora, o Sr Atonso Arinos lem­
brou a circunstância de que um seu avô. 
Cesárlo A lv lm. havia preparado a lei 
eleitoral que possibilitou a convocação 
da Constituinte de 1K91. e que seu apl. o 
ministro Afrãnlo de Mello Franco, fora o 
presidente da comissão que redigiria o 
projeto constitucional de 1934. Durante a 
conversa, o professor Afonso Arinos, que 
é o autor da conhecida lei contra a discri­
minação racial, manifestou a opinião de 
que "deveria haver alguns pretos" no 
grupo, e Fernando Ly ra lhe disse que a 
comissão não d iscr iminava etnias. 
lembrando-se dos nomes do jornalista 
Carlos Alberto de Oliveira, secretário do 
Trabalho no Rio de Janeiro, do geógrafo 
Milton Santos, da Bahia, e da vereadora 
Benedita da Silva, do Rio 

Na quarta-feira seguinte. Tancredo 
conversou novamente sobre a comissão 
com Fernando Ly ra e, na quinta-feira. 
pouco tempo antes de ser Internado, ao 
despachar com Mauro Santayana. na 
Granja do Riacho Fundo, voltou a discu­
tir o assunto. Tancredo disse, então, que 
o propósito que tinha, ao nomear a co­
missão. hão era apenas o de encomendar 
um texto que servisse de base aos traba­
lhos da Assembléia Constituinte, mas 
cr iar u m fato político, capaz de estimu­
lar o grande debate nacional sobre a na­
tureza do Estado a ser Instituído. "N in ­
guém sabe o que é uma Constituição, no 
Brasil, principalmente por causa destes 
vinte anos de arbítr io, .ia faz quarenta 
anos que se reuniu o últ imo poder consti­
tuinte legitimo neste Pais" — disse a seu 
assessor. A existência da comissão, e a 
presença, nela. de lideres sindicais, co­
mo o mineiro João Paulo Pires de Vas­
concelos. e o presidente da Contag. José 
Francisco, permit i r ia um amplo debate 
sobre a natureza da Constituição e o pa­
pel soberano da Constituinte. 

Dessa maneira — era a opinião de Tan­
credo — o povo escolheria com mais res­
ponsabilidade os delegados constituintes. 
Além disso, o Presidente pretendia que o 
texto fosse concluído em 15 de novembro 
deste ano. o que permit i r ia um bom tem­
po para o debate público, enquanto se 
processasse a campanha eleitoral do ano 
que vêm. Dessa maneira, a discussão do 
texto constitucional estaria vinculada ;1 
escolha dos candidatos a Constituinte, fa­
ci l i tando. assim, uma legl l imldade 
maior dos escolhidos a Integrã-la". 


